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• O Factor de Impacto 
 

• O Factor de Impacto da Acta Med Port 
 

• Porque é diferente do FI do Lancet? 



Axiomas 

• O conhecimento científico diferencia-se do 

conhecimento pessoal na medida em que 

foi publicado (tornado público) 

 

• Todas as áreas científicas publicam, ainda 

que com diferentes padrões e tipologias, o 

seu conhecimento. 

 



Axiomas 
• Nas publicações de todas as áreas, seja 

qual for a tipologia dessas publicações, 

referenciam-se os conhecimentos 

aportados por outros investigadores. 
 

• Quando um investigador quer comentar, 

para bem ou para mal, o trabalho de 

outro, cita-o. Isto é porque o trabalho 

daquele impactou, positiva ou 

negativamente, o trabalho deste segundo 

investigador. 

 



Silogismo 

• A literatura científica que 

mais impacta no 

conhecimento científico 

posterior é a mais citada. 
 

• Nascem os indicadores de impacto 



Índices de impacto 

 

• Número de citações recebidas 
• Quantos artigos temos publicados? 

 

• Número de citações recebidas por 

artigo publicado 



O Factor de Impacto 

Garfield E. Citation indexes for science; a new 

dimension in documentation through 

association of ideas. Science. 

1955;122(3159):108-111, 



O Factor de impacto 

• Para uma dada revista 

 

 
 

• Factor de Impacto do ano 2011: 
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Citações produzidas em artigos publicados em 2011 a artigos 

de 2009 e 2010 



O Factor de impacto 
(The Lancet 2011) 

 



O Factor de impacto 
(Acta Médica Portuguesa 2011) 

 



Por que existe esta 

diferença tão grande? 



Factor de Impacto: Limitações 

 • Diferenças na obsolescência dos trabalhos entre 

áreas do conhecimento distintas 

 

– Vida média de citação (VMC): 

 Mediana da antiguidade das referências de uma 

determinada área temática, revista ou artigo 

 

Ciências Socias > Ciências 

Direito > Fisiologia > Química Medicinal 



Vida média de citação  

Cited half life (Acta Med Port) = 7,1 anos 

Cited half life (Lancet) = 8,9 anos 



Vida média de citação  

Lancet 

Acta Med Port 



Factor de Impacto: Limitações 

 
• Cobertura selectiva da WoS: fonte de onde são 

extraídas as referências para o cálculo de IF 

 



Factor de Impacto: Limitações 

 
• Cobertura selectiva da WoS: fonte de onde são 

extraídas as referências para o cálculo de IF 



Os meus números na WoK 

 



Os meus números na Scopus 

 



 



Factor de Impacto: Limitações 

 
• Cobertura selectiva da WoS: fonte de onde são 

extraídas as referências para o cálculo de IF 

Anderson, Chris (2006). The Long Tail: Why the 

Future of Business is Selling Less of More. New 

York, NY: Hyperion. ISBN 1-4013-0237-8. 



Factor de Impacto: Limitações 

 
• O que são ‘artigos’ para o denominador do cálculo? 
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Artigos no Lancet? 

 



Letters to the editor 

• Lancet (2011) • Nature (2011) 



Artigos na Acta Med Port? 

 



Por que existe esta 

diferença tão grande? 

Será que a culpa é 

apenas das limitações 

do Factor de Impacto? 



O levantamento da hipótese 

O objectivo do presente trabalho é analisar a produção 
científica internacional recolhida na Web of Science pelos 
autores que publicaram trabalhos na Acta Médica 
Portuguesa durante o ano de 2008. 



• Acta Med Port publicou 78 artigos em 2008. 

• 295 assinaturas de 259 autores diferentes. 

• A sua produção no SCI entre 2003 e 2007 foi: 

• 94 autores (36,3%) assinaram 541 autorias em 
420 artigos. 

• 5.8 artigos por autor (DP=9.8) 

• Em 249 revistas com um IF2008=2.973 (DP=2.92) 

• Até Junho-2009 347 artigos (82.6%) haviam 
recebido 5001 citações recolhidas no SCI 



• 420 artigos publicados indexados no SCI. 

• 14,035 referências bibliográficas. 

• Apenas 10 artigos (2,4%) referenciavam algum 
artigo da Acta Med Port. 

• O total de citações à Acta Med Port foi de 10. 

• Apenas 1 referência citava um artigo de 2007 ou 
2008: 

0.0071% 



A comprovação da hipótese 

Portugal Brasil 

Medicina geral e clínica  • Acta Med Port • Acta Sci Health Sci 

• Medicina (Ribeirão Preto) 

• Rev Med Minas Gerais 

Saúde pública • Rev Port Saude Publica • Rev Bras Epidemiol 

• Rev Saude Publica 

Ginecologia e obstetricia • Acta Obstet Ginecol Port • Rev Bras Ginec Obst 

Cirurgia • Rev Port Cir Cardiotorac Vasc • Rev Bras Cardiol Invasiva 

• Análise das referências bibliográficas de TODOS os 
artigos publicados em números ordinários de 11 
revistas biomédicas em 2009 e 2010. 



Resultados 

Portugal 
(n=391) 

Brasil 
(n=1038) 

p 

Referenciação próprio país 
5.4% 

[SD=15.2] 

30.1% 

[SD=30.1] 

**p<0.001 

Referenciação cruzada 
3.2% 

[SD=8,4] 

0.1% 

[SD=1.4] 

**p<0.001 

Referenciação U.S.A. 
48.4% 

[SD=24.4] 

39.7% 

[SD=25.9] 

**p<0.001 

Auto-citações 
2.1% 

[SD=9.3] 

6.0% 

[SD=12.4] 

**p<0.001 

** t-test 



Conclusão 

• Encontrou-se um padrão de referenciação diferente 
nas revistas biomédicas brasileiras e portuguesas, 
sendo que as brasileiras têm: 

• Mais referenciação a revistas do seu próprio país 

• Menos referenciação a revistas de outro país.  

• Mais auto-citação 

 

• Parece conveniente avaliar as implicações deste 
padrão diferenciado nos indicadores bibliométricos. 



Portugal e o Factor de Impacto 



Fernández E, Plasència A. [We are counting on you--can we count on your citations as 

well?]. Gac Sanit. 2002 Jul-Aug;16(4):288-90. 


